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Jintw Movo 
Principia hoje o anno novo de 

1910. 
Deixa-nos poucas saudades o 

passado, que se affirmou geralmen¬ 
te para Portugal numa serie de 
graves calamidades; desde a con¬ 
vulsão subterrânea que em abril 
deixou sem pão e sem lar povoa¬ 
ções inteiras do centro do paiz, 
atê ás inundações dos últimos dias 
superiores ás de 1876, que desvas- 
taram dois terços dos campos e 
dos logares habitados, produzindo 
então e agora numerosas victimas 
e tornando mais angustiosa a vida 
da nação. 

E’ com a alma coberta de tris¬ 
teza qne vemos começar, assim 
ameaçando maiores destroços, os 
primeiros dias de janeiro, continu¬ 
ando um inverno crudelíssimo. 

O Algarve e parte do Alemtejo 
escaparam até hoje felizmente ás 
mais rudes assolações do temporal 
que feriu implacavelmente todas as 
demais províncias, e essa é a con¬ 
solação unica que nos resta, inca¬ 
paz todavia de nos tornar indeffe- 
rentes ante o quadro de misérias 
que se alastra por toda a parte aos 
nossos olhos conpungidos do ter¬ 
rível espectaculo. 

Que esta relativa indemnidade 
das regiões poupadas consiga man¬ 
ter-se n’este novo anno, e que elle 
se mostre menos inclemente para 
os que já tanto soffreram em per- 
da de vidas e de haveres, deve ser 
a aspiração de todos quantos, alem 
dos inttresecs proprios, sentem 
pulsar no seu coração o sagrado 
amor da patria. 

A’ vista da desolação que enluta 
tantos compatriotas, no meio dos 
destroços que invalidaram muitos 
e que apressam a ruina de ontros 
mais, um grito de piedade deve 
elevar-se a favor de tama*nha misé¬ 
ria reunida, e os poderes públicos 
não podem cerrar os ouvidos a es¬ 
se brado que implora auxilio e pro- 
tecção para os infelizss. 

Trabalhosa missão aguardava o 
novo governo, a que elle não po¬ 
derá subtrahir-se sob pena de seria 
responsabilidade, que chegaria até 
a da confissão do seu valor nullo pe¬ 
rante as consequências lastimáveis 
mas em certo ponto susceptiveis 
de remedio, d’uma catastrophe na¬ 
tural. 

Sobretudo que não se proceda 
n’esta occasião como nos tremores 
de terra das povoações do Riba¬ 
tejo, em que decorridos oito me- 
zes os auxílios officiaes ou chega¬ 
ram tarde ou ainda não chegaram 
a algumas d’ellas, luctando muitas 
com as mais dura provações. 

Amanhã segundo a lei fundamen¬ 
tal e conforme as noticias do Diário 
do Governo, deve abrir-se a sessão 
annual do parlamento. Em vez de 
o addiar por dois mezes, como di¬ 
zem ser projecto do poder execu¬ 
tivo apresentado ao conselho do Es¬ 
tado,—-para 0 que não existe justi¬ 

ficação admissivel porque o minis¬ 
tério tem seguido com conhecimen¬ 
to de causa os negocios políticos e 
administrativos das situações prece- 1 
dentes,—deixe-se as camaras cons- 
tituirem-se brevemente e antes 
d’outros assumptos,—leve-se á sua 
approvação os subsídios e medidas 
que se julgarem uteis para acudir 
ás ruinas causadas no bem dos po¬ 
vos pelos assustadores efleitos da 
invernia nos dias finaes de dezem¬ 
bro. 

E que estas providencias sejam 
tomadas com rapidez e indepen¬ 
dência de considerações partida- 
rias, porque todos os affrontados 
são da mesma forma portuguezes. 

Não se allegue a escassez das 
receitas do thesouro como pretexto 
de ruins economias na distribuição 
dos benefícios, por que ha muitas 
despezas no orçamento que podem 
esperar melhores dias, emquanto é 
obrigação das estações dirigentes 
valer com presteza ás localidades 
onde o trabalho do homem foi inu- 
tilisado pela violência dos elemen¬ 
tos conspirados n’uma furia insana 
para o derruir. Nas nações mais 
cultas e de mais sensata adminis¬ 
tração sobram exemplos que com¬ 
provam a verdade da nossa affir- 
mativa. 

Na lista dos damnos sobrevindos, 
ha muitos que devem ser imputa¬ 
dos ao desleixo dos governos, des- 
attendendo as necessidades publi¬ 
cas na construcção de boas estra¬ 
das, de solidas obras d’arte, nas 
obras de drenagem dos terrenos, 
na realisação de meios de defesa 
contra as invasões das aguas, em 
todos os serviços que pendem com 
uma lúcida comprehensão do pro¬ 
gresso material das sociedades, e 
que entre nós têm sido bastas ve¬ 
zes sacrificado a baixas conveniên¬ 
cias de individualidades ou de fa- 
cções. Pois ahi está um novo ar¬ 
gumento para prestar a maxima 
solicitude ás queixas que se levan¬ 
tam de todos os lados, diligencian¬ 
do attenual-as, corrigindo os erros 
desde ha muito praticados e que 
mais se fazem sentir quando a fa¬ 
tal experiencia dos revezes os vem 
pôr em afflictivo destaque. D’esses 
desacertos padece também consi¬ 
deravelmente esta zona do sul, e 
praza ao destino que da falta dos 
melhoramentos requeridos desde 
largo tempo, e que a nossa má 
sina tem obstado a que os hajamos 
visto effectuados, não derive dal¬ 
gum dia nefasto qualquer destrui¬ 
dora catastrophe que nos reduza 
ás penosas circunstancias dos que 
hoje promovem os nossos sentimen¬ 
tos de vivíssimo pesar. 

Musica no passeio 
No proximo dia de Reis toca no 

jardim publico d’esta cidade, da 
i ás 3 horas da tarde a philarmo- 
nica l.° de Janeiro (Limpinhos). 

Entre os numeros do reportorio 
figura a zarzuela Alma de Uios de 
Serrano. 

Hoje—Animatographo, a 
sensacional fita de arte, So¬ 
ror Angélica. 

CSnSUICA' AfflISOLA 
Os rotineiros que sabem ler 

são mais perigosos que os 
analphabetos—Acção be¬ 
néfica dos syndicatos agri- 
colasquandobem dirigidos 
—O emprego dos adubos 
chimicos. 

Apesar de haver ainda hoje cer¬ 
ca de 75 por 100 de analphabetos 
no nosso paiz; alguns d’esses ha 
que são capazes de entrar no bom 
caminho, com tanto que se lhes dê 
uma bôa orientação theorica segui¬ 
da da pratica correspondente, sen¬ 
do ainda assim desculpáveis até 
certo ponto, ao passo que aquelles, 
os rotineiros, senhores na maioria 
dos casos de capitaes, leem mas 
não raciocinam, são eguistas e che¬ 
gam a ser inconscientes. 

Em agricultura seguem os pro¬ 
cessos mais retrogados, não que¬ 
rendo fazer a mais leve modifica¬ 
ção e nem acompanhar o progresso, 
despresando todas essas descober¬ 
tas scientifieas que teem sido co¬ 
roadas de bom exito e que podem 
adaptar-se ao meio em que vivem. 

Se aconselhamos o emprego dos 
adubos chimicos, dizem-nos logo 
com todo o descaramento que não 
dão resultado; perguntamos lhes 
quaes as razões, limitam se a di¬ 
zer-nos que empregaram, mas que 
os seus resultados não foram satis¬ 
fatórios. 

Podéra! não mandaram analysar 
os seus terrenos, e se os analysa- 
ram não chegaram a comp^hen- 
der quaes os elementos de que o 
terreno necessitava, empregando 
qualquer mixordia por ser barata 
e que não é nada. 

Se as culturas procedentes nos 
poderem dar indicações emquanto 
ao azote e acido phosphorico, nada 
nos dizem relativamente á potassa 
e á cal, por isso acho eu que a 
analyse do terreno é absolutamente 
indispensável. Como economia, em¬ 
pregando exclusivamente só aquel- 
le ou aquelles elementos que escas¬ 
seiam no terreno, attendendo ainda 
a que um dado elemento como por 
exemplo a potassa pode ser empre¬ 
gado como sulfato ou chloreto de 
potássio, não sendo indifferente o 
seu emprego. 

Devemos empregar o chloreto de 
potássio de preferencia em terras 
fortes argillo-calcareas, o -sulfato 
pelo contrario em terrenos de char¬ 
neca. 

A epocha do seu emprego não é 
também indifferente, empregando- 
se o chloreto com uns 25 dias de 
antecedencia da sementeira, para 
assim evitar-se a acção causlica do 
chloreto sobre as tenues radiculas 
das plantas que poderia causar a 
perda total da cultura, ao passo 
que o sulfato pode empregar-se na 
occasião da sementeira sem incon¬ 
veniente. 

E’ para lastimar, que sendo os 
rotineiros na maioria proprietários 
e possuidores de muitos hectares 
de terreno de charneca, que se 
acham completamente incultos, que 
podiam agriculta-l’os, multiplicando 
assim os seus rendimentos, já pro¬ 
cedendo á plantação de especies 
fructiferas ou florestaes, segundo 
a natureza d’esses terrenos e se¬ 
guindo os processos modernos, in¬ 
cutindo ainda no lavrador o empre¬ 
go dos adubos chimicos, o aperfei- 
feiçoamento dos processos cultu- 
raes, segundo a maneira de vêr 
dos technicos que na pratica teem 
dado os melhores resultados, são 
pelo contrario mais rotineiros ainda 

que os proprios lavradores, pois 
que ás vezes n’estes a rotina tem 
uma certa razão de existir. 

Fizeram-se leis para proteger a 
nossa agricultura, já por meio de 
decretos e portarias sobre os cereaes 
para que os agricultores manifes¬ 
tem os seus trigos no Mercado 
Central de Productos Agrícolas e 
para assim obrigar os moageiros a 
cumprir o regulamento da lei de 
14 de julho de 1899, pagando aos 
productores pelo preço da tabella 
em vigor, correspondente a qual¬ 
quer lote de trigo segundo a clas¬ 
sificação ahi feita no Mercado Cen¬ 
tral e também para que o conselho 
superior da Agricultura possa saber 
por meio dos differentes rateios 
qual é a nossa producção nacional. 
Mas não obstante tudo isto, muitos 
ha que vão vendendo os seus trigos 
ás escondidas aos moageiros, sub- 
jeitando-se no fim a quebras fabu¬ 
losas e até ainda pagam-lhes a me¬ 
nos um ou dois réis por kilo, ape¬ 
sar da combinação feita á vista da 
amostra, estando a rotina de tal 
forma incutida n’estes homens que 
no anno seguinte continuam a pro 
ceder da mesma maneira. 

Eoi ainda por meio do decreto 
de 5 de julho de 1894 e 96, que 
se organisaram em Portugal os 
Syndicatos Agrícolas com o mesmo 
fim também de proteger a agricul¬ 
tura, mas que nem sempre estas 
associações como acontece n’alguns 
pontos do Algarve, são exclusiva¬ 
mente beneficas para a agricultura, 
devido aos seus dirigentes não sa¬ 
berem qual é a sua missão, che¬ 
gando alguns dos seus associados 
a venderem os seus productos fó- 
ra em vez de os entregarem ao 
syndicato, luctando por isso isola¬ 
damente como se não fossem socios. 

Todo o syndicato que se funda, 
deve ter em vista o estudo e defeza 
dos interesses dos seus associados, 
promovendo a instrucção agrícola, 
)á por conferencias, concursos e 
campos de experiencias, benefician¬ 
do e transformando os processos 
de cultura, adquirindo adubos, se¬ 
mentes, instrumentos agrícolas, 
mandando analysar os terrenos dos 
seus associados etc. Ou ainda pela 
venda directa dos productos agrí¬ 
colas dos seus associados para as¬ 
sim fugir aos intermediários para 
zitas, que muito mais ainda preju¬ 
dicam o pequeno lavrador, não 
fazendo o que alguns teem querido 
fazer, que é o proprio syndicato 
querer entregar-se nas mãos d’esses 
intermediários. 

Muito já se tem feito no nosso 
paiz com a acção benefica dos syn¬ 
dicatos agrícolas, que tanto bene¬ 
ficio teem usofruido o grande e 
pequeno lavrador que mais ainda 
necessita de protecção. 

Podem ainda os syndicatos agrí¬ 
colas completar a sua obra, terem 
ao seu lado sociedades cooperativas 
especiaes com vida completamente 
independente, indo ainda mais lon¬ 
ge, tratar do credito agricola e dos 
seguros diversos, mas antes de 
tudo isto é preciso que tenham 
conquistado a confiança e sympa- 
thia dos seus associados. 

Temos exemplos modelares no 
nosso paiz d'alguns syndicatos agrí¬ 
colas como o de Coimbra, Santa¬ 
rém, Abrantes, Santa Cita, Nellas, 
etc., que nos seus relatórios an- 
nuaes honram tão dignos e provei¬ 
tosas associações. 

Ha em França os syndicatos 
agrícolas profissionaes aos mais 
diversos ramos de agricultura, 
havendo até syndicatos agricolos 
que teem por objecto a sustenta¬ 
ção do gado, conservação e apura¬ 
mento das vacas para a compra de 
reproductores machos de raças pu¬ 

ras como os há ainda em maior 
numero c muito prosperos na 
Inglaterra, Bélgica, Allemanha, 
Suissa e Dinamarca. 

Existem ainda em França syndi¬ 
catos de defesa contra as geadas 
de primavera, os pomologicos que 
se fundaram em Rennes em 1891, 
tendo por objecto o estudo dos in¬ 
teresses economicos dos productos 
de fructos, existindo ainda os syn¬ 
dicatos porticulares nas proximida¬ 
des dos grandes centros de consu¬ 
mo, havendo até os syndicatos 
para a venda de cerejas como o de 
Consou e o de Contat para a ven¬ 
da de morangos e ainda o de Vi- 
lleneuve-sur-Lot para a venda de 
ervilhas etc. 

E’ pois no Algarve onde estas 
associações deviam tomar maior 
desenvolvimento e solidariedade 
como todas aquelias associações 
que já existem no nosso Paiz, ou 
ainda no estrangeiro que tanto te¬ 
em prosperado. 

Um dos productos que é preciso 
ver tratado com a divida urgência, 
e que a meu modo de ver só por 
meio dos syndicotos agrícolas pode 
salvar-se é a cortiça, que é vendida 
hoje arrastadamente. 

Lagos 23 de Dezembro de 1909. 
Joaquim Lobo de Miranda. 

agronomo 

chrõnícTdêparIs 
TRAGÉDIAS RE.AES 

A morte do rei, da Bélgica, 
pelas circumstancias especiaes que 
a acompanharam e pelos dramáticos 
successos que evoca, parece uma 
tragédia shakespeariana. 

O rei pessoalmente era pouco 
interessante. Gomo soberano d’um 
povo livre e bem organisado, como 
chefe supremo d’um paiz governa¬ 
do á moderna, encravado no cen¬ 
tro da Europa onde, pela pequenez 
do seu território e pela sua situa¬ 
ção geographica, se acha condem- 
nado á eterna neutralidade, Leo¬ 
poldo representou durante quaren¬ 
ta annos o papel de primeiro func- 
cionario com a maior correcção e 
com uma simplicidade deveras 
admiravel. Os seus quarenta annos 
de reinado não deixarão mancha 
alguma na historia. Uma coisa fez 
elle—uma unica—que bastou para 
valer-lhe um titulo de gloria: o 
reconhecimento do estado livre do 
Congo e e sua reunião ao throno 
da Bélgica; todos sabem que aquel- 
la empresa, que pudera ser gran¬ 
diosa, ficou mallograda mais tarde 
por causa do espirito cubiçoso do 
rei que queria converter em dinhei¬ 
ro soante o que com os annos, te¬ 
ria podido converter-se em manan¬ 
cial de civilisação e progresso para 
aquella importante região do con¬ 
tinente preto. 

Na realidade, a realeza foi sem¬ 
pre um estorvo para aquelle monar- 
cha, que se sentia mais homem que 
rei, mas por uma d’essas caracte- 
risticas que explicam a inexgottavel 
concupiscência dos entes ambicio¬ 
sos, nunca poude resolver-se, ape¬ 
sar das suas inclinações naturaes, 
a abandonar de todo o thrjno, para 
ir gosar, com socego, as suas rique¬ 
zas e os seus amores. De não ter 
tido a força de vontade de sacudir 
dos hombros o manto real, que 
lhe opprimia os membros e lhe tira¬ 
va, por vezes, a liberdade de agir, 
foi a causa do drama todo que se 
ia dando desde muito tempo no 
seio da familia real belga e que- 
mais ou menos vedado ás multidõ¬ 
es, se descubriu agora, ao achar-se 
moribundo o rei, continuando de¬ 
pois da morte. 



Eu não quizera lembrar o que 
fez Leopoldo, quando falleceu a 
rainha, sua esposa, ha poucos an- 
nos ainda, Aquillo não tem nome. 
Comprendo, embora a coisa não 
seja muito digna, que um rei, sen¬ 
do homem de carne e osso como 
qualquer outro, com mais tentaçõ¬ 
es e maior facilidade, tenha amo¬ 
res fóra do lar conjugal; mas o que 
se r.ão cumprende é que esse rei, 
que alem de homem era pai, tenha 
commettido sem escrúpulos o crime 
nefando de exilar as filhas, prohi- 
bindo-lhes que fossem vêr a mãe, 
esposa do rei, quando esta, aban¬ 
donada e minada pelos desgostos 
estava próxima a entregar a alma 
a Deus. Deixar morrer, sem a 
consolação de receber o derradeiro 
beijo das filhas, a digna senhora 
com quem elle estivera casado tan¬ 
tos annos, foi uma acção iniqua 
que escandalisou o mundo inteiro. 

Por isso agora, quando o rei dos 
Belgas estava agonisando, todos 
tinham os olhos fitos n'esse homem 
de coração duro como a pedra e 
pensavam;—«Mudará elle de senti¬ 
mentos ao encontrar-se ás portas 
da morte? Fará El-Rei as pazes 
com as filhas?»—Vã esperança! O 
rei ficou inexhoravel, negando-se 
absolutamente a receber alguma 
das suas filhas. Na sua ferocidade 
implacável de hyena coroada, 
aquelle homem chegou a não con¬ 
sentir que lhe viessem pedir o que 
ellas não cessavam de sollicitar 
desde que souberam que o pae es¬ 
tava em perigo de vida. Quem só 
dava ordens na real camara onde 
se estava finando o inflexível mo- 
narcha, era a baroneza de Vaughan, 
a amante do hontem, a esposa 
morganatica de hoje. Dona e se¬ 
nhora do paço real e do coração 
do moribunco, talvez tivesse po¬ 
dido tentar uma reconciliação, que 
teria feito perdoar todas as culpas. 
Quem sabe se ella o não tentou? 
O fallecido e a baroneza, cuja for¬ 
mosura e fortuna tantas mulheres 
invejam, guardaram o segredo que 
talvez nos revele a historia amanhã. 

Nada ha mais terrível do que a 
situação moral das filhas do falle¬ 
cido rei. Não me lembra ter lido 
nos annaes dum reinado o caso 
espantosamente trágico d’essas trez 
princezas, separadas e errantes, 
tentando approximar se do leito 
dos paes moribundos sem conse¬ 
gui-lo, apesar das suas supplicas e 
lagrimas. E se fallarmos na vida 
privada de cada uma das trez ir¬ 
mãs, filhas de reis, encontrar-nos- 
emos com a excepção costeando o 
sublime. 

Em Sophocles e em Eschylo le¬ 
mos dramas horrorosos, os dramas 
de Shakspeare e o poema immor- 
tal do Dante mostram-nos typos 
de crueldade e casos de soffrimen- 
to inauditos, porem não excedem 
em horror psychologico o que tem 
de muitíssimo lamentável a situa¬ 
ção d’essas trez princezas da casa 
real belga. 

A historia de duas d’ellas—a 
princeza Estephania e a princeza 
Luiza—é um drama sem fim, sem 
um raio de sol. E’ uma historia 
escripta com sangue e com lagri¬ 
mas, cujas paginas provocam vi¬ 
víssima commoção, mesmo áquel- 
les que, por sectarismo, se pudes¬ 
sem julgar indifferentes a tão cruéis 
aventuras. 

Não se lembram da que foi es¬ 
posa do príncipe Rodolpho, her¬ 
deiro do throno da Áustria? Assas¬ 
sinado por vingança n’uma orgia 
de amor, a desgraçada Estephania 
ficou viuva na flor dos annos, e 
quando por amor quiz tornar a 
casar, o rei Leopoldo não a quiz 
mais ver e prohibiu-liie que voltas¬ 
se á Bélgica. Pouco depois o anar- 
chista Luceni assassinava-lhe a so¬ 
gra, a imperatriz Elisabeth da Áus¬ 
tria. 

Quem se não lembra do triste 
romance da princeza Luiza? O seu 
casamento obrigado, aos dezeseis 
annos, com o príncipe de Coburgo, 
seu divorcio, seus amores com o 
capitão Mattachich, a sua reclusão 
como doido (sem o est3r) durante 
cinco annos, sua fuga dramatica e 
seu exiho perpetuo. .. 

Que vai acontecer agora, depois 
de acabadas as primeiras horas de 
lucto? Desherdadas pelo pai, de¬ 
pois de não ter querido recebê-las 
nos últimos momentos da sua vida, 
as trez filhas, cujos laços de famí¬ 

lia já devem ter pouco valor, de¬ 
pois de tantas amarguras e desa¬ 
pontamentos, vão deitar as garras 
ao testamento do rei e brigar pe¬ 
los seus despojos como aves de 
rapina, até que do antigo manto 
real só fique um trapo feito farra¬ 
pos. 

E quando penso n’isso vem-me 
ao espiiito a grave visão do depu¬ 
tado socialista Vanderwelde tra¬ 
tando em plena camara de depu¬ 
tados o rei Leopoldo de «rei vaga¬ 
bundo e mendigo». Esta cruel 
apostrophe Jha de ser como sua 
suprema expiação perante a his¬ 
toria. 

Paris, Dezembro de 1909. 
A. Vinardell Roig 

LIVROS NOVOS 

PORTUGAL U CRUZ 
Versos de Bernardo de Passos. 

N’este ambiente de indifferentis- 
mo, caracteristico da sociedade 
actual, en\ que os homens de ta¬ 
lento passam despercebidos entre 
a massa bruta dos que, nada va¬ 
lendo, conquistam benesses e hon¬ 
rarias, mercê da intriga e do em¬ 
penho, conseguir interessar os pou¬ 
cos que leem é tarefa assás labo¬ 
riosa. 

Esta tarefa consegue, todavia, 
vence la sempre, Bernardo de Pas¬ 
sos em cujos versos, de absoluta 
harmonia, canta a sinceridade mais 
pura. 

Não tem a glossar-lhe a perso¬ 
nalidade nenhum appellido de tra¬ 
dições heráldicas, o poeta Bernardo 
de Passos, mas nem por isso o seu 
nome bemquisto, deixa de impor-se 
a quantos o conhecem, aureolado 
pela sua bondade nativa. 

Nem 0 seu espirito previlegiado 
careceu, para destacar-se entre os 
seus patrícios, de um desses rótu¬ 
los decorativos que, neste paiz co¬ 
meçam a mendigar-se desde a aula 
de primeiras lettras até ás escolas 
superiores. 

Na tranquillidade da sua aldeia, 
entregue ao cultivo da Arte pela 
Arte, respirando, com o ar puro e 
diaphano das suas lindas monta¬ 
nhas, aquelle perfume acre que se 
evola das estevas, escutando, no 
remansôso deslisar dos regatos, os 
murmurios que as Musas segredam 
só aos seus adoradores, estudando 
no grande livro da Natureza, Ber¬ 
nardo de Passos conseguiu mais, 
muito mais do que tantos outros, 
do seu tempo, que, em largos ân¬ 
uos gastaram as bancadas da Uni¬ 
versidade. 

Bernardo de Passos, em cujos 
versos parece continuar-se, em to¬ 
da a sua pureza rhythmica, o ly- 
rismo de João de Deus, é hoje 
uma gloria da sua província. 

Os outros, esses aquem o favor 
dos lentes tantas veses bafejou, per- 
mittindo-lhes que, á semelhança de 
irmãos de qualquer confraria, en¬ 
vergassem a ópa de um diploma 
que lhes attesta uma mentalidade 
que não possuem, são simples py- 
gmeus ao pé delle. 

Passam... Hão de passar sem 
deixarem vestígios da sua passa¬ 
gem. .. Quanto muito deixarão de 
si, apenas, um echo longínquo das 
suas perfídias, qualquer coisa de 
semelhante ao sulco que o carun¬ 
cho deixa ficar na madeira devas¬ 
tada. .. 

De Bernardo ha de ficar, perdu¬ 
rável, a lembrança da sua bondade 
que o seu scintillante espirito tão 
bellamente traduz em inspirados 
versos. 

A noção de que os homens cons¬ 
tituem uma familia esparsa pela 
superfície da terra, radicada na 
alma do poeta, inspira-lhe estes 
versos que são como que o introito 
do seu poemeto: 

iEu amo 0 meu Paiz, embora sobre a Terra 
Em cada bomcm veja apenas um irmão. 
Nós sómos como a eslôva ou a úrze da serra 
Que só florece bem no seu dorido chão. .» 

Navegante do tenebroso mar das 
Alusões, cujas aguas phosporescen- 
tes tanto o seduzem, descreve as¬ 
sim a sua patria: 

«0’ minha terra linda embalsamando o ar, 
Paiz de praias d’oiro e mar azul-celeste! 
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Meu doirado paiz de lendas e luar 
Que uma sapbira cóbre e uma esmeralda veste!» 

Depois, na sua phantasia, evoca 
a scena tragica do Golgotha e, o 
seu dolorido coração de poeta can¬ 
ta as dores que affligem o vulto 
heroico de Portugal e exclama; 

«Eu vojo-te expirar como Jesus, oulr’ora. .. 
E exangue em tua cruz, a angustia desse epilogo...» 

A commemoração da gloriosa 
data do i.° de dezembro de 1640, 
parece lhe, nos tempos actuaes, 
uma ironia pungentissima... 

«Pode acaso este dia abrigar paraizos, 
Quando a Patria agonisa?» 

Não! No seu dedicado amor á 
terra em que nasceu, elle desejaria 
que um sangue puro despertasse 
no cerebro dos nóvos, pensamentos 
audazes, dignos de redimir a Pa¬ 
tria! 

Não! Elle ambiciona que o San¬ 
to nome da Patria acorde para o 
resurgimento os seus filhos, que 
deseja libertos de oppressões e re¬ 
beldes insubmissos ao estreito âm¬ 
bito dos cannones do dogmatismo 
catholico: 

«E om vez de um rei-Senbor, amemos um Ideal! 
Em logar de Loyola, adoremos Jesus!» 

Não! Perpassando em relance 
as desventuras de Portugal, o 
poeta sente que no coração dos 
seus patrícios deviam brotar dese¬ 
jos de progresso e de venturas que 
se não satisfazem com o tardo 
andamento de uma civilisação pau¬ 
tada, regulamentada e comprimida 
pelo Estado e pela Egreja. 

Tal é o sentimento nobilissimo 
que lhe dieta estes versos: 

nBonzos e mandarins, calae-vos ncslo dia... 
Não profaneis a dór, não mancheis o que é santo! 
Não mistureis, truões, 0 riso á agoniai 
A íarça vil ao drama! A gargalhada ao pranto!» 

Oh! Mas elle bem sabe que a 
rcacção tenta apagar as vozes da 
consciência, e que, em segredo, 
vae cavando cárceres e ergástulos 
para em vida soterrar os ardentes 
evangelisadores da Verdade e do 
Bem!... 

Por isso, sólta esta supplica de 
amoravel lyrismo: 

«Namoradas e mãesl com essas mãos em flôr 
Com que vós embalaes os berços ás creançasl 
Com essas brandas mãos com que teceis amór, 
Chimeras 0 luar, 0 desfolhaes esperanças! 

Armae-nos para a guerra, ateando e esparzindo, 
O ódio santo que árde em chammas tenebrosas! 
... Com essas mesmas mãos com qne afagaes 

sorrindo, 
A «áve e a criança, a borboleta e as rosas...» 

Lindo e empolgante! 
Aos que a si referem o bem e o 

mal da sociedade apavorando-se 
de que a revolução abale e estre¬ 
meça os seus fundamentos, amea¬ 
çando destrui-los, não agradarão, 
por certo, estes bellos versos de 
Bernardo de Passos. 

A grande luz que delles irradia 
deve causar-lhes o estonteamento 
egual ao que experimentam os 
morcegos quando um clarão de 
fogueira vae surprehende-los na 
caverna. 

Esses, cujo orgulho indómito é 
uma força e que, por infelicidade 
deste paiz e ainda mais, desta pro¬ 
víncia. estão numa esmagadôra 
maioria, acoimam indistinctamete 
de anarchistas aos que proseguem 
a obra philosophica da revolção. 

Seja! Mas entre a horda laccino- 
rosa dos que prejudicam o paiz, 
defraudando-o desde o campo da 
finança até ao exercício de cargos 
de que alienam as responsabilida¬ 
des, na criminosa inconsciência 
que dá a ignorância mais rude, 
para se locupletarem com os or¬ 
denados auferidos—entre a choldra 
tripudiante que vence pelo nume¬ 
ro, já esquecida agora que para a 
conquista de liberdades nunca des- 
fructadas, regaram nossos a\ós 
com sangue a terra da Patria— 
entre estes e a luminosa legião dos 
que trabalham, dos que luctam 
pelo bem geral—só almas de lama 
recusarão saudar os últimos,, des¬ 
prezando os primeiros. 

Um abraço de saudação a Ber- 
nado de Passos pelo seu brilhante 
poemento. 

Faro, 12.0 1909. 
Ljsier Franco. 

CARTA DE FARO 
0 TEMPORAL—JORNAES, VENTO E CHUVA 

—OS AMIGOS PROGRESSISTAS, CUPIDO 
E 0 SR. JOSÉ LUCIANO—SERTORIO, A 
CORÇA E O GATO DO SR. JOSÉ LUCIANO 
—CONSIDERAÇÕES SOBRE A INFLUEN¬ 
CIA DO «BICHANO»—O SR. VILHENA E 
A SUA RENUNCIA—0 «BLÓCO», A PRE¬ 
SIDÊNCIA DO CONSELHO E REQUISITOS 
PARA EXERCEL-A—ALICANTINAS, MA- 
NIGANCIAS E ACROBATISMOS POLÍTICOS 
B0TAN1CA E ZOOLOGIA AOS DOMICÍLIOS 
—TYPOS, ANOMALIAS E FIGURINOS- 
ZOOLOGISTAS, PHYTOLOGISTAS E... 
POLITICOLISTAS—KEPLER E VÁRIOS 
DE EGUAL JAEZ—«NO CLUB DOS LA¬ 
CRAUS»—O SR. FALCÃO E... AI 
ADEUS.. .—LIXO E ETC. ETC. ETC. 

Quasi não se pode escrever de¬ 
baixo das fúrias de tamanho tem¬ 
poral! 

Os jornaes veem pejados de suc- 
cessos trágicos em que a chuva, o 
vento e outros tantos revulsivos 
de que 0 Padre Eterno costuma 
servir-se, desempenham primacial 
papel. 

Isto, physicamente fallando. 
Moralmente, não são menos as- 

sombrósos os acontecimentos. 
Ahi temos, ostensivamente no 

poder, os nossos anrgos progres¬ 
sistas! 

Diremos ostensivamente porque 
desde que nasceu a bem dizer, o 
ímmaculado sr. Conselheiro José 
Luciano tem governado este paiz. 

Cupido, em egualdade de cir¬ 
cunstancias, antes talvêz de cor¬ 
tado o cordão umbilical, pediu 
beijos á mãe, o sr. José Luciano 
tem pedido postas e pastas para 
os seus amigos e admiradores em 
cuja esphera nos contamos. 

Cupido tinha a sua potente al¬ 
java, o sr. José Luciano possue, 
além do seu incommensuravel ta¬ 
cto político, um gato magico que 
o inspira nas occasiões mais criti¬ 
cas. 

Sertorio, que Deus tenha em 
santa gloria consultava a sua cor¬ 
ça. O sr. José Luciano, nova Ma¬ 
ria Cachuxa da política, consulta 
o seu gato. 

Cremos que toda esta situação 
anormal é directamente inspirada 
pelo bichano. 

O sr. José Luciano, se não é 
um d’esses prestimosos deita-gatos 
que atormentam os ouvidos á gente 
com a sua bulha infernal, tem pelo 
menos, deitado galos em quantas si¬ 
tuações políticas teem surgido des¬ 
de que o mundo, é mundo. 

Não nos consta que S. Ex.a te¬ 
nha jamais apanhado gateiras. Se 
as pilhou, foi em tempos prehisto- 
ricos, quando Deus andava pelo 
mundo e S. Ex.a na Universidade 
esboçava as refulgentes paginas do 
Boletim da Torreira. 

Em compensação quantos enta- 
lões de galeira S. Ex.a tem causado 
ao paiz? 

Certo é que todas estas embru- 
lhades de que o sr. Wenceslau 
nos sahiu transfigurado em conse¬ 
lheiro de Estado—chucha!—como 
tempos antes o sr. Campos Hen¬ 
riques nos tinha apparecido em 
travesti de presidente do conselho, 
trouxeram como consequência a 
rennncia do sr. Julio de Vilhena á 
chefia do partido regenerador. 

Bem dáda Lola! 
O discurso em que 0 Sr. Vilhe¬ 

na allijou a suprema direcção do 
blóco é modelar e accentua pela 
sinceridade, o anachronismo confes¬ 
sado por S. Ex.a. 

Decididamente o sr. Vilhena está 
fóra do seu tempo e a razão é sim¬ 
ples e claríssima. 

Nesta epocha não valem titulos 
de honradez nem de capacidade. 

Fosse S. Ex.a um cretino, um 
ambicioso vulgar e já a decantada 
monarchia nova lhe teria confiado 
uma presidência de conselho vul- 
garis de Linneu. 

Assim, não. O sr. Julio de Vi¬ 
lhena é um homem digno, um ci¬ 
dadão exemplar, um fiel cumpri¬ 
dor dos seus deveres, estava, por¬ 
tanto, lógica, fatal e irremediavel¬ 
mente afastado do poder. 

Prestasse S. Ex,a o seu nome 
honrado a manigancias e alicanti- 
nas, á saneção de adeantamentos 
illegaes ou a um acrobatismo polí¬ 
tico semelhante ao de João Franco 
que descambou em tragédia san- 
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grenta e S. Ex.a já teria sido pre¬ 
sidente do conselho não uma só 
mas muitas vezes. 

Mas as coisas são o que são e 
não o que deviam ser. 

E’ hoje doutrina corrente em bo¬ 
tânica, considerar os orgãos mais 
complexos das plantas como resul¬ 
tantes das transformações porque 
passa o orgão essencial, (não é o 
de Olhão) ou embryonario. 

Estipulas, bracteas, com todos 
os seus virticilos, cálice, corolla, 
estames, carpellos e sementes, to¬ 
das estas partes diversas na appa- 
rencia são apenas folhas livres, ou 
soldádas, exgotadas ou espandidas, 
abertas ou fechadas, completas ou 
reduzidas a alguma de suas par¬ 
tes. 

Este ponto da sciencia. tem sido 
como toda a gente sabe, muita es¬ 
clarecido pelas investigações dos 
sábios. 

A ellas se deve a determinação 
perfeita dos caracteres que servem 
para extremar um orgão (sem ser 
de Olhão) através de todos os dis¬ 
farces. 

O que ainda não se conseguiu 
foi conhecer a lei sob a qual se 
operam estas metamorphoses. 

Se tal se conseguir, talvez se 
possam explicar certos phenome- 
nos orgânicos que, por pouco vul¬ 
gares, a sciencia considera como 
excepções da lei ou leis geraes da 
organisação vegetal ou anomalias. 

Tudo o que se está passando 
no nosso paiz e nesta santíssima 
cidade da Virgem é a mais espan¬ 
tosa das anomalias. 

A natureza, na formação dos 
animaes e das plantas adoptou cer¬ 
tos typos ou nórmas que são—por 
assim dizer—o figurino que se des¬ 
cobre em todos os seres orgânicos. 

Para o zoologista não ha animal 
que não seja vertebrado, annella- 
do, mollusco ou zoophito. 

Para o phytologista qualquer 
planta ou ha de ser monocotyledo- 
nea dicotyledonea ou agama. 

Se um ente vegetal on animal 
não apresenta plenamente trans- 
criptas em si as feições de qual¬ 
quer d’aquelles typos, se a suaor- 
ganísação se desvia da norma, se 
não condiz com a pluralidade, te¬ 
mos uma anomalia pela prôa! 

Anomalia é como quem diz ex¬ 
cepção á regra. 

Estamos num tempo em que as 
excepções são mais que as regras. 
Estamos numa crise de abundân¬ 
cia de... anormalidades! 

Em política, em todos os ramos 
da administração publica, reina con¬ 
fusão maior do que a da lendaria 
torre de Babel quando se baralha¬ 
ram as linguas. 

Pois reina. Ninguém sabe o que 
é e, muito menos, o que poderá 
vir a ser. 

Nem Kepler, Herschel, Galvani, 
Manoti, Torricelli, Nenton, Gali- 
lea, Liebig, Cuvier, Dutrochet e in¬ 
finitos outros, se resuscitassem, 
seriam capazes de explicar taes 
phenomenos bem mais surprehen- 
dentes que quantos lhes preoccu- 
param as sabias mioleiras. 

A queda do gabinete Wences¬ 
lau foi celebrada com jubilosas es¬ 
peranças. 

As gentes citadinas, exceptuan- 
do o sr. Netto e os seus raros 
amigos, o sr. Virgílio e os seus di¬ 
tos, estão com o blóco. 

No Club dos lacraus as discussões 
são tremendas. Ha apostas sobre 
a attitude dos blocards! 

Que sahirá de tudo isto? 
Num che xabe! 
O que é positivo é o sr. Falcão 

desejar retirar-se do logar de ad¬ 
ministrador do concelho e commis- 
sario de policia que serviu, sem 
ironia, muito a nosso contento.^ 

Pois deseja. Com ministérios 
partidários não toma nada e faz 
bem. 

Se conseguir passar o pé, o que 
duvidamos, deixa nos saudades o 
que é raríssimo em taes logares... 
«Ai adeus acabaram se os dias...» 

Mas. . reparo agora que esta 
vae longa e nem sequer fallei do 
estabelecimento da alameda! 

Tenham paciência os leitores. 
Francamente, a política desceu 
muito, mas, ainda assim, esta car¬ 
ta, crit cando-a, hoje, paira muito 
acima do meio grutesco em que se 
debatem os populares membros do 
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conselho trágico e famigerados signa¬ 
tários do protesto-traição. 

Misturar os nomes de Julio de 
Vilhena e mesmo Luciano de Cas¬ 
tro com os de taes insignificantes 
não tinha geito. Era tolice rema¬ 
tada. 

Por isso, ate para a semana. 
Senanpidio. 

ÂniaaÉagraplií 
Temos sobre a nossa meza um 

reclamo que nos enviou a Sociedade 
Cinematographica d’esta cidade—re¬ 
clamo que se refere á fiia arlistica 
Soror Angélica, cuja exhibição o pu¬ 
blico poderá disfructar no espectacu- 
lo que a mesma Sociedade promove 
esta noite. 

E’ justo que se diga alguma cousa 
sobre esta interessante fita que nos 
lembra ter dispertado grande enthu- 
siasmo, quando da sua apresentação 
nos Animatographos de Lisboa. 

Em todos os seus espectaculos a 
empreza tem procurado satisfazer 
quanto possível as exigências do pu¬ 
blico apresentando sempre estreias 
de algum interesse, e a acquisição 
d’esta fita Soror Angélica mostra-nos 
que a Sociedade Animatographica 
nao poupará sacrifícios para que o 
publico de Tavira conheça o que de 
mais artístico e interessante existe 
hoje em fitas cinematograpbicas. 

Soror Angélica é uma fita interes¬ 
santíssima, sob o ponto de vista 
propriamente artístico, mas mais do 
que tudo aprecia-se n’ella a amoro¬ 
sa suavidade do seu enredo drama- 
tico. 

E’ o epilogo d’uraa aventura de 
amor que leva um dos heroes a bus¬ 
car a morte no campo da batalha, 
emquanto o outro procura a soleda¬ 
de do mosteiro. 

Proximo da morte o soldado cha¬ 
ma em vão pela que foi sempre o 
seu unico amor; a abadessa austera 
não lhe permitte ir vel-o. 

E’ então que se dá a intercessão 
da Virgem, aos pés da qual a freira 
ajoelhara angustiada, pedindo-lhe a 
licença que a superiora lhe negou. 

Encanta e commove. Recommen- 
damo-la pois. 

I909-1910 
0 volver da ampulheta dos tem¬ 

pos acaba de precipitar no passado 
um anuo, determinando o nascimen¬ 
to d’outro, que lhe herdará as re¬ 
cordações em demasia sombrias, e 
as responsabilidades pesadamente 
inquietadoras. 

0 advento do novo visitante não 
se annuncia por ora como mensagei¬ 
ro de mais felizes augurios, e só por 
um requinte extremo de cortezia nos 
sentimos levados a saudal-o, appete- 
cendo-lhe as boas vindas, quando 
tão más despedidas o preterito nos 
deixou. 

Não sabemos se por acaso é de 
prudente conselho felicitarmo-nos da 
passagem dos annos que nos vão 
arrancando pouco a pouco a seiva 
da vida, e se constituirá realmente 
um serviço d’amizade trocarmos os 
parabéns pela antecipação successiva 
do momento em que nos aguarda o 
desenlace final de todas as vãs am¬ 
bições que decoram e sobresaltam o 
nosso transito no mundo. 

Mas, dado que estes parabéns se¬ 
jam rasoaveis ou apenas um cumpri¬ 
mento bem recebido na sociedade, 
nao deixaremos d’enderessal-os a 
quem nos dispensa a sua affeição e 
benevolencia, nem de acolher com 
boas esperanças a entrada de 1910, 
fazendo sinceros votos por que elle 
nos traga a todos as prosperidades 
que o seu antecessor nos recusou. 

CL1 RECREATIVO MUSICAL 
l.° de Janeiro de 1896 

Tenho a honra de convidar os 
Ex.mos socios, a reunirem na sala 
das sessões Teste club, hoje i de 
Janeiro pelas 6 horas da tarde, 
afim de em sessão solemne com- 
memorar-se 0 14.° anniversario 
da sua fundação. 

Sala das sessões do Club Re¬ 
creativo Musical em Tavira, 31 de 
Dezembro de 1909, 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

Justino Augusto Ferreira. 

Do que foi 0 periodo de doze me- 
zes que ullimamente acaba de des- 
apparecer na voragem, restam-nos 
ingratas memórias que difficil nos 
será esquecer, ou as encaremos pelo 
lado das utilidades geraes usufruídas 
pelo paiz, ou as consideremos pelo 
prisma dos desvios da nossa política 
que concorreu avantajadameute para 
reforçar no estrangeiro 0 descrédito 
do nome portuguez. 

0 anno de 1909 passou com ura 
fortíssimo debito á honra e á felici¬ 
dade da naçao. 

Acarretou desastres sobre desas¬ 
tres, contrariedades sobre contrarie¬ 
dades, perdas sobre peidas, no modo 
de ser economico do nosso Povo, de 
que este não conseguirá resarcir-se 
n’nm longo periado de sacrifícios e 
de Privações esmagadoras. 

Excitou as paixões políticas, nos 
grupos que rodeiam 0 Chefe do Esta¬ 
do, afrouxando os laços que pren¬ 
dem alguns dos seue vultos mais 
preeminentes á dedicação pelos prin¬ 
cípios do regimem, que viram servir 
de tutelaunica para a cupidez insaciá¬ 
vel e inadmissível dos seus emulos. 

Inflamou 0 vigor da reacção pros- 
cripta pelo codigo das liberdades pu¬ 
blicas, dando-lhe azas para violar 
os preceitos da lei, faltar ao respeito 
devido aos seus legítimos superiores, 
entrar em iniqua mancommonação 
com elementos repellidos pela opinião 
geral, determinaudo a queda honrosa 
para elle d’um membro do gabinete 
que representava 0 unico elo que li¬ 
gava 0 governo ao favor da maioria 
do paiz. 

Arraigou mais profundas as intelli- 

gencias entre os adversários da mo- 
narchia, fortalecidos com os docu¬ 
mentos de loucura que lhes angaria¬ 
vam os desmandos e arbitrariedades 
do poder, em ventanias destempera¬ 
das de injustiça e de má fé recipro 
cas. 

Augmentou 0 péssimo juizo que 
se fazia lá fora com respeito á levi¬ 
andade da administração dos negó¬ 
cios mais sérios, á imprudeucia dos 
processos de governar, que tinha 
aqui os fóros de qualidade dominan 
te, á approximação d’uma bancarrota 
de finanças em seguida á de ideaes 
genorosos,—expondo assim a nossa 
dignidade a todos os vilipêndios, a 
nossa reputação a todas as invectivas 
ma>s soezes e grosseiras, e parte do 
nosso honrado dominio colonial ás 
tentativas d’espoliação pela força e 
embustes d’um império, ao qual os 
nossos administradores não soube¬ 
ram fazer impôr a valia dos nossos 
direitos, respeitando elles proprios a 
seriedade dos cargos em que os in¬ 
vestiu a confiança d’El Rei. 

Foi com esta folha negativa de 
serviços que passou á historia 1909, 
como um banqueiro fraudulento que 
rouba os seus clientes e que se es¬ 
capa ao rigor das leis para sitio onde 
a desforra justa não pode vingar 
attlngil-o. 

* 

1910 entra subitamente no meio 
d’este descalabro de fortunas 0 d’esta 
incerteza e desordem de convicções. 

Como pode elle esperar uma fes¬ 
tiva recepção? Como lhe será viável 
despojar tão brevemente os espíritos 
do receio do futuro? 

Nós repetimos os cordeaes votos 
de que por elle nos venham motivos 
de maior jubilo do que foram amar¬ 
gos os que encontrámos n’aquelle 
que 0 procedeu-—então daremos 
por bem fundada a espectativa com 
que ao seu accesso exclamámos: — 
sejas bem vindo! 

TEIXEIRA DE SOUSA 

Tendo resignado a chefia do 
partido regenerador o illustre esta¬ 
dista sr. conselheiro Julio de Vi¬ 
lhena, a commissão executivn d’este 
glorioso partido propoz para chefe 
o sr. conselheiro Teixeira de Sou¬ 
sa, figura das mais notáveis e va¬ 
liosas da política portugueza. No 
proximo numero nos referiremos 
mais de espaço a este assumpto. 

GAÍETIitt A 
Boas festas, feliz anno 
Diz 0 Heralílo ao leitor 
Neste lidar desbumano 
Dá-nos oh! Nosso Senhor 
Boas festas, feliz anno! 

Dá-nos, Senhor, um governo 
Que livre da bancarrota 
Ainda que seja eterno 
Mas, que prohiba a batota 
Dá-nos, Senhor, um governo 

Dá-nos muitos feriadinhos 
(Em cada semana, tres) 
E dá-nos alguns baguinhos. 
Dá freguezia aos pattjès, 
Dá um penacho aos limpinhos. 
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RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

historia e tradições 

III 
Ol hão 

fíurrah! pelos nossos formidáveis 
irmãos algarvios! 

—A’ gloriosa terra do Patrão Joa¬ 
quim Lopes! 

A tripulação secundou, a nosso 
pedido, esta expansão patriótica, em 
vozes que foram morrer no éco dis¬ 
tante dos piuheiraes de Marim... 

IV 
Mariín c Fuzela 

—Em que altura vamos, mestre? 
—Acabamos de sair do canal de 

Marim. Lá tem adeante a torre de 
Bias e em frente 0 arraial da arma¬ 
ção, onde se copejam os melhores 

atuns do Algarve. Daqui a nada es¬ 
tamos á vista da Fuzeta e, querendo 
Deus, ainda antes do sol ponente 
estaremos de volta a Cacella. 

—Não vale a pena apressar, que 
a passeata vae-me agradando. E olhe 
lá, uão se esqueça do jantar, que 
este raio do ar algarvio faz uma fo¬ 
me de trezentos diabos... 

— Isso não lhe dê cuidado, que a 
gente do mar não se esquece do go¬ 
verno. E ordenou: 

—Rapazes, veja um de vossês se 
atraca ali 0 barco das artes e escolhe 
algum peixe de feição. 

Eu apontei ao longe para as ban¬ 
das da terra 0 extenso pinheiral que 
d’ali mais parecia uma grande moita 
de cogumellos verde-escuros acoco¬ 
rados ua praia. 

—Acolá é 0 sitio de Marim, actual- 
mente reduzido a uma importante 
quinta, propriedade do poeta João 
Lucio. Dizem que ali foi a antiga 
Slalio Sacra. Se 0 foi on não, pouco 
me imporia agora, que não estou 
para lhe apurar a paciência com ci¬ 
tações de textos rançosos e de sup- 
posições mais ou menos eruditas. O 
certo é que áquelle logar anda ligada 
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uma lenda encantadora, que 0 poeta 
seu proprietário pôs em lindos ver¬ 
sos que vossê apontará, se quiser 
olíerecer aos seus leitores um dos 
mais delicados mimos litterarios que, 
no genero conheço. E recitei lhe: 

A Lenda de Marim 
«Em tempos, que a mão do Deus 
Ua muito tempo extinguiu, 
E111 Marim, perto do mar, 
Moiro castello existiu. 
Se, ao findar a tarde alguém 
Se punha ás suas janeilas, 
Via a agua encher-se toda 
Da chuva de oiro das eslrcllas. 
Pelas brancas noites doces, 
Da Lua 0 alvo cabeilo 
Arraslavn-se de manso 
Nas ameias edr de gelo. 
Sobre essa vermelha terra 
Nenhuma ave erguia as azas: 
Morriam as florações 
Por esses campos de brazas. 
Nem um pequeno ribeiro 
Estendendo as claras veias, 
Se conseguia avistar 
Das rendilhadas ameias. 
As magras culturas raras, 
P'ra poderem refrescar, 
Bebiam, do noite, o fino 
Leite fresco do luar. 

Uabitava no castello 
Um rei mouro valoroso, 

EDITAL 
Jordão José Cansado administra 

dor interino do concelho de 
Tavira, em exercício, por Sua 
Magestade El-rei a Quem Deus 
Guarde, etc etc. 

FAÇO SABER: 

Que . n'esta administração do 
concelho foi requerida licença por 
João Baptista Carvalho, solteiro, 
proprietário, e residente na rua Di¬ 
reita, freguezia de Santa Maria 
d’esta cidade, para montar uma 
caldeira de destillação d’águardente 
de figo, bagaço e borras de vinho, 
de lotação de 220 litros em um seu 
prédio na rua de Traz dos Alamos, 
freguezia de São Thiago d’esta ci¬ 
dade; e achando-se a dita caldeira 
comprehendida na 2.a classe da 
tabella annexa ao Decreto de 21 
d'outubro de 1863, com a designa¬ 
ção de perigo ti’incêndio são em con¬ 
formidade do disposto no art.° 6.° 
do citado decreto, convidadas todas 
as auctoridades, chefes ou gerentes 
de quaesquer estabelecimentos e 
as pessoas interessadas a apresen¬ 
tar n’esta administração do conce¬ 
lho no praso de 3o dias, a contar 
do da publicação d’este em qual¬ 
quer jornal da provinda ou da lo¬ 
calidade, a exposição do motivo 
que tiverem de opposicão contra a 
concessão da mesma licença. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos se passou este e outros 
de igual theor, affixados nos loga- 
res que a lei determina juntando- 
se aos autos certidão da sua affi 
xação e um dos jornaes em que 
fôr publicado. Tavira 28 de Dezem¬ 
bro de 1909. E eu Álvaro Mendes 
Torres, secretario d’esta adminis¬ 
tração, o escrevi (a) Jordão José 
Cansado. 

Esta conforme o original. 
Tavira 28 de Dezembro de 1909. 
O secretario da administração 

Álvaro Mendes Torres, 559 

DESPEDIDA 
Joaquim Cândido Cunha, apre¬ 

senta as suas despedidas a todas 
as pessoas das suas relações e ami¬ 
gos de quem não ponde despedir- 
se por motivo da sua precipitada 
partida para Landana (Congo Por- 
tuguez^ onde ofterece o seu prés¬ 
timo. 56o 

EDITAL 
A Camara Municipal do con¬ 

celho de Tavira 
FAZ PUBLICO: 

QUE por deliberação de 16 do 
corrente, creou um mercado de 

gado no Alto de S. Braz no i.° do 
mingo de cada mez. 

Que fica expressamente indicado 
que o mercado de Sexta feira Santa 
se realise no campo da Atalaya 
Grande, onde actualmente se faz 
o mercado no 3.° domingo. 

E para constar se publica o pre- 

Com a filha que quem via 
Nunca mais tinha repouso. 
Táo frescos olhos, Allali 
Lhe creara, e tão suaves, 
Que, estando cheios de sôde, 
Os procuravam as aves. 
Uma embaixada de rosas 
Yisitou-a certo dia, 
Pedlndo-Ihe a eflr dos lábios, 
Quo era a mais bella que havia. 
Músicos apaixonados 
Tinham tentado fixar 
Os rytbmos que dia crava 
Quando se punlia a andar. 
E diz-se que uma açucena, 
Invejosa, até quisera 
Que a fizesse o sol trigueira, 
Trigueira como cila era. 
D’entre aqueiles que prendera 
0 seu quente perfil moiro, 
U111 vinha á noite cantar-lhe 
Versos do seda e de oiro: 

«Pás Allali nas brandas curvas 
Do teu seio uma harmonia... 
Abro 0 rendado corpéto 
P’ra que eu ouça a melodia 

oSe estivesses nos meus braços, 
Sob os beijos, a vibrar, 
Sor-te -ia 0 corpo uma harpa 
Que se poria a locar. 

nDas bôdas de luz dos sóes 
Encheu Allah os espaços, 
Oh roais ligeira que as aves, 
Fecha 0 leu vflo nos meus braços. 

sente e outros do mesmo theor 
que vão ser affixados nos logares 
do costume. 

Paços do concelho de Tavira, 
24 de dezembro de 1909. 

O Presidente, 
1 (a) Vasco Pereira de Campos. 
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Rua do S. Bento, 8, YiUa do Conde, 
2 de Junlio dc 1908. 

Devido a constipações in- gv 
termittentes e a uma bron- (Jg5 
chitechronica, resultou-me jsc 
uma fraqueza pertinaz de Sj 
que não havia meio de 

livrar-me, apesar de tomar vários! 
xaropes e peitoraes; porem aconsel¬ 
hado por um amigo meu a tomar 
a Emulsão de SCOTT, em pouco 
tempo obtive um verdadeiro exito, 
pois que me vejo completamente 
curado, voltando-me o appetite e 
sentindo-me forte e bem disposto. 

De V. Sas Att® Venr e Obro 
Antonio Affonso Pequito Júnior. 

A RAZÃO: 
Se a vossa debilidade nasce d’alguma moléstia 
no peito, achareis na Emulsão de SCOTT um 
remedio perfeitamente adequado ao vosso caso, 
pois que esta emulsão, alem do efieito fortifi¬ 
cante que tão notavelmente produz em todo o 

corpo, tem na garganta, 110 peito e 
nos pulmões, uma acção especial 

rar restauradora e vigoradora. Não v» 
esperdiceis tempo e dinheiro experi- fie 
mentando com preparados que no JJj 

jjk vosso caso não podem surtir efieito. 
íès Tomae antes, e desde já, o reme- 

dio de que o snr. Pequito Júnior 
tirou tão bom resultado, isto é, a 

Emulsão de SCOTT. O peixeiro de SCOTT, 
no involuoro, falia-vos da certeza da cura, 

A differença entro as emulsões (: muito simples. 
Na de SCOTT os fabricantes apresentam 

A CURA 
alcançada ; nas imitações cila 6 omittida. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 
su reis por cada íra6CO. todas as Pharmaclas 

o Drogarias vendem a Emulsão 
, de SCOTT aos preços antigos, 

a saber : SOU reis melo frasco e 
800 reis (rasco grande. 

) AMOSTRA gratuita, contra 
200 reis para franquia, obtem- 
se dos Surs. Jame3 Casseis & 
cia-, Succs., Rua do Mousinho 
da Silveira, 8õ, Io, Porto. 
Exigir sompro a Emulsão com 
esta marca — o homem do 
peixe — que slgnlflca o pro¬ 
cesso SCOTT. 

i 

«Deixa o castello real, 
Castello dos meus martyrios, 
Oh mais fina que os aromas, 
Mais bem talhada que os lyrios.» 

Numa das altas janeilas, 
Logo quo o canto se erguia _, 
O macio perfil da moira 
Docemenle alvorecia. 
Ali ficava suspensa, 
Como um aslro quo parasse, 
Ouvindo o rufiar dos versos 
Até que o canto findasse. 

O astuto e real moiro 
Disse um dia ao trovadOr: 
«A todos os sacrifícios 
Se sujeita o teu amor?!» 

«Tudo por cila farei... . 
Até, se quiser estrellas, 
Irei pedir a Allah 
Quo me dé algumas.deltas...» 

«Conduz, pois, aqui a fonte 
Que a sele léguas nasceu, 
Emquanto uma noite dura, 
E o seu corpo será teu. 
Só quando a agua correr 
E os terrenos fecundar. 
No castello do seu collo 
Teus beijos podem entrar.» 

(Continua). 
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MEBCADD DE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 540 18 litros 
» » sequeiro 520 » » 

Feijão raiado... iííioo » » 
» manteiga. i$20o » » 

Chícharos. 5oo » » 
Grão. 900 » » 
Favas. 640 » » 
Ervilha. 540 » » 
Aveia. 400 20 » 
Tremoço. 36o * » 
Trigo broeiro... 640 14 litros 

0 rijo. 680 » » 
Centeio. 5o o » » 
Cevada. 36o » » 
Sal. 3o 10 » 
Amêndoa côca.. 2^400 i5 kilos 

» dura. i®3oo » » 
Alfarroba.- i$o5o 60 kilos 
Aguardente.... iJ&3oo » litros 
Vinho tinto. 460 10 » 

» branco... i$ooo » » 
Vinagre. 25o » » 
Azeite. iJtgoo » » 
Batata redonda . 5oo i5 kilos 

» doce .... 260 » » 
Carne de vacca. 240 cada » 

» de carneiro 200 » ® 
» de porco .. 240 » » 

Ovos.   40 réis o pár 
Laranjas. 240 1 cento 

Calendário de «laneiro 

Sabbado 
Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarla . 
Quinta . 
Sexta .. 

* «3 
7 'li 

Quarto ming. cm 3, 
aos 50 minutos da 
lardo. 

Lua nova em 11, is 
H horas e ti mio. da 
manha. 

Quarto cresc. em 18, 
is U h. o ii min. da 
manha. 

Lua cheia em 25, ás 
11 h. e 14 m. da m. 

l.° ANNUNCIO 
No dia 3o do proximo mez de 

Janeiro pelas u horas da manhã, 
á porta dos Paços do Concelho, 
na Praça da Constituição, d’esta 
cidade, vae a praça para ser arre¬ 
matado a quem maior lanço offere- 
cer, acima do preço da avaliação o 
seguinte:—Um prédio rústico no 
sitio da Palmeira, freguezia da Luz, 
d’esta comarca, que consta de ter¬ 
ra de semear e regadio, figueiras, 
laranjeiras e outras arvores mimo¬ 
sas, casas de moradia, ramada, pa¬ 
lheiro e o direito a metade em uma 
nora e tanque, allodial e avaliado 
em 8oo$>ooo réis. 

Estes bens foram penhorados na 
execução hypothecaria que Sera- 
phim Mestre da Gama, casado, ne¬ 
gociante, morador n’esta cidade, 
move contra Antonio de Jesus 
Bravo e mulher Rita das Dores, 
proprietários, moradores no sitio 
da Palmeira, freguezia da Luz e 
pertence aos executados os ditos 
Antonio de Jesus Bravo e mulher 
Rita das Dores. 

São citados quaesquer credores 
incertos nos termos da lei. 

Tavira, 22 de dezembro de 1909. 
O escrivão do 2.0 offleio, 

Arlhur Neves Raphael. 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito l.° substituto, 

Luiz Augusto Camacho Sabbo. 

PAO PELO ICO 01 

Na Padaria na Fabrica de Moa¬ 
gens, da Fabrica, vende-se magni¬ 
fico pão a i®>o5o réis por cada i5 
kilos e a 945 réis para os reven¬ 
dedores ou para os iudividuos que 
comprarem mais de i5 kilos. 

Experimentem e verão que não 
vale a pena amassar em casa. 558 

~CÕFÍÍÊT)EFÈÍ(r 
Vende-se um muito seguro na 

officina de ferreiro de Marcellino 
Augusto Galhardo, na Rua do Máu 
Fôro,—TAVIRA. 553 

Vcnde-se o Cahique Moagem 2.a 
pertencente á Companhia Taviren- 
se de Moagens e Massas a Vapor, 
de Tavira. Quem pretender póde 
entender se com os directores da 
mesma Companhia. 554 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Ttriago com 
os n.cs de policia 2 e 4, com g com 
partimentos,sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimento*, 2 
sobrados, quintal, poço e cavai a- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. 546 

VWLXCIO 
Veríssimo Pereira Paulo arrema- 

ante do i.° ramo dos impostos in 
directos municipaes do anno de 
1910, isto é, sola e cabedaes, vem 
por este meio avizar todos os do¬ 
nos dos estabelecimentos, fazer as 
suas avenças e dar uma nota das 
suas assistências até ao dia i5 de 
janeiro de 1910, para não ficarem 
sujeitos aos artigos 9.0, i3.° e 33.° 
do regulamento para a fiscalisação 
e cobrança das contribuições mu¬ 
nicipaes, em voga n’este concelho. 

Tavira, 11 de desembro de 1909. 
O arrematante. 

Veríssimo Pereira Paulo■ 555 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar nesta 

redacção uma pelle branca com 
pintas pretas, que se perdeu na 
noite de 5 do corrente, desde a rua 
dos Ciganos até ao largo da Fonte. 

55y 

CAVALL O 
Quem quizer comprar um ca- 

vallo, raça hespanhola, baio dou¬ 
rado, forte, sem taras, dirija-se ao 
tenente coronel Francisco Gabriel 
Augusto da Silva Mimoso- 548 

Tende-se ou arrenoa-se 
Uma propriedade no silio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodtigues P. Cen- 
teno. 487 

EMPREGADOS 
Precisa-se para os armazéns de 

moveis e destribuição de livros. 
Rua Nova Grande 3t e 33 

JUSTINO A, FERREIRA 
TAVIRA 547 

CAIXEIRO 
Precisa-se de 18 a 25 annos que 

saiba ler, escrever e contas, com 
muita pratica de mercearia. Exi¬ 
gem se as melhores abonações. 

Caíras e mais esclarecimentos á 
direcção da Sociedade Cooperativa 
Grupo Económico de Villa Real de 
Santo Antonio. 55o 

A. M. PAULA 
CISURSIAO DENTISTA 

RDA CONSELHEIRO BIYAR N.° 15 

FARO 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Costa Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
lyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em malhe- 
matica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

Qffieiaa de outeiro § 
esealptuta f 

DE 

1 Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição to¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
mede de cabeceira, urnas 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo 0 seu proprie¬ 
tário tratar directamenle a 
qualquer terra'do paiz, bem 
como se eucarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 
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£ívros 
No Kiosque das So- 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
S 5 °/o de desconto em todos 
|| os livros. (512) 
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ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGÍADOS 

RDA DO CRDCIFXO, 16, l.° —LISBOA 

F. A. GOMES 
Praça da Constituição 

TAVIRA 
Grande sortimento de fazendas 

para todas as estações, bonilos cor¬ 
tes de calças e colleles de p auta- 
sia, gabões d’Áveiro e capas. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
345 

SEZÕES 
NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca¬ 

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões 
Febres du Maleitas, comprem só as Pílulas Mata Sezões, 
marca registada e cura radical 72 caixa 250, caixa 410 
réis. 

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e 
qualquer callo; frasco 200 réis. 

Mala Frieiras, cura em 48 horas; frasco 210 réis. 
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron- 

cbites, catharro; frasco 350 réis. 
Todos estes preparados são feitos por um pbarmaceu- 

tico muito habilitado. 

COBBBIO GRÁTIS 

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

BEPOSITO CEUAt 
DROGARIA MARTINS 

SANTARÉM 

bOJDESjjTERARIIS 

MANUAL DO CHARADISTA 
Completa novidade. Livro uti- 

lissimo para os decifradores. 
PRECO 3oo REIS 

Uma viagem á Costa Azul 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO 5oo REIS 

Um interessante livrinho 

MISCELLANEA 
por Zé de Mello. 

PRECO 100 REIS 

Duqueza Laureanna 
para Icr de noite 
PRECO 500-RElS 

E o maior successo da actuali- 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
o POLICIA AMADOR 

VOLUMES A 200 REIS 

JOSÉ miL DOS SANTOS 
TAVIRA 

EITGADEHrTADDH 
'Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 
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CÂNDIDO DE SOUSA 
Formado pela 

Escola de Lisboa e com os 
cursos de Hygiene, 

Ophtalmologia e Bacte¬ 
riologia 
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Aos que soffrem 
doenças do peito 
Os numerosos médi¬ 

cos que fazem uso 
da Solução Pautauberge 
consideram-ua como 0 
remedio mais seguro e 
effioaz para todas as 
doenças dos pulmões e 
dos bronchios. Compos¬ 
ta de creosote puro de 
faia e de chlorbydro — 
phosphato de cal — 0 

' antiseptico mais pode¬ 
roso e 0 reconstituinte 
mais eDergico — au- 
gmenta rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicatrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Pautauberge 
nunca cansa 0 estôma¬ 
go; não tem rival para 
0 tratamento das cons¬ 
tipações antigas e des¬ 
cuidadas, bronchites e 
tuberculose; para as 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dá força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

Vende-se em toda a 
parle. 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES 

Especialidades: doenças u 
« 
u 
A 
u 
A 
u 
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dos ollios, bocca 
e dentes. 

Dentes artificiaes 

DAS 11 A’ 1 HORA 
(Cxceplo aos domingos) 

DO PÉ DA CRDZ 

FARO 
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vmimk 
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 

pes, 20 réis. 
Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 

pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA DOS SANTOS 
HENRIQUE BORGES 

CIRURGIÃO DLNTiSTA 

peta Universidade de Coimbra 

Doenças da bocca e dos dentes. 
Dentes artificiaes. 

Consultas grátis aos pobres ás 9 
a manhã. 

Praça Ferreira de Almeida, 5 

42 FARO 


